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Campanha Nacional dos Bancários

BB  -  reajuste salarial de 7,5% para todas 
as verbas salariais, incluindo comissões e 
VR (valores de referência), sem o teto da 
proposta da Fenaban. O piso salarial será 
elevado para R$ 1.600,00, o que representa 
aumento real de 8,71%.
Caixa  - reajuste de 7,5% em todas as 
verbas salariais sem o teto da proposta da 
Fenaban, elevação do piso de ingresso para 
R$ 1.600 indo para R$ 1.637 após 90 dias e 
um acréscimo linear de R$ 39,00 em todas 
as referências do PCS de 2008. O banco se 
compromete ainda a seguir a proposta de 
PLR acordada na mesa unificada e pagar 
ainda uma PLR Social, equivalente a 4% 
do lucro líquido, distribuídos de forma 
linear para todos os empregados.

Bancários arrancam 
nova proposta 

ATENÇÃO BANCÁRIOS(AS)
Assembleia hoje  às 18:00h no auditório 

do Sindicato dos Metalúrgicos 
(Rua Floriano Peixoto, nº 93 - Centro)

N Ã O   F A L T E!

No último dia 11, segunda-feira, completando 13º dia de greve 
nacional da categoria, a Fenaban apresentou ao Comando Nacional dos 
Bancários uma nova proposta que inclui índice de reajuste de 7,5% (o que 
representa aumento real de 3,1%) para quem ganha até R$ 5.250. Para 
salários superiores, a proposta prevê um fixo de R$ 393,75 ou reajuste de 
4,29% (inflação do período).

O valor adicional à PLR passará de R$ 2.100 para R$ 2.400, o que 
significa aumento de 14,28%. A regra básica será a paga como no ano 
passado: 90% do salário mais R$ 1.100,80 (valor já reajustado pelos 7,5%). 
Caso a distribuição do lucro líquido não atinja 5% com o pagamento da 
regra básica, esses valores serão aumentados até chegar a 2,2 salários com 
teto de R$ 15.798.

Dentro das reivindicações, também conseguimos mudanças em 
relação ao combate ao assédio moral e avanços na segurança bancária. São 
medidas que visam a melhoria das condições de saúde, segurança e 
trabalho. Há ainda alterações nas regras do auxílio-creche/babá.

O Comando Nacional dos Bancários considera que a proposta, 
arrancada da Fenaban pela força da greve, é a maior conquista da categoria 
nas últimas duas décadas. E por isso recomenda a sua aprovação nas 
assembleias que serão realizadas hoje em todos os estados.

É importante ressaltar que entre as condições apresentadas está  a 
compensação dos dias parados durante a greve que serão compensados a 
partir da assinatura da convenção coletiva até o dia 15 de dezembro de 2010 
e não poderão ser descontados em hipótese alguma. A compensação será 
limitada a 2 horas por dia e não pode recair nos finais de semana ou 
feriados, nem incidir sobre horas extras feitas antes da assinatura do acordo.

BANCOS 
PÚBLICOS

Veja em nossa página as propostas na íntegra  dos bancos públicos e privados
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